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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "CARLOS AMARAL AMANDO DE BARROS", a Rua “R”, localizada no loteamento “Residencial Ouro Verde”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de julho de 2012.
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JUSTIFICATIVA

Carlos Amaral Amando de Barros nasceu em Botucatu, Estado de São Paulo, no dia 8 de outubro de 1941. Era o primogênito de quatro filhos do ex-prefeito Joaquim Amaral Amando de Barros e Celina Amaral Amando de Barros.

Estudou em Botucatu na Escola Normal e no La Salle e completou seus estudos no Colégio São Luiz de São Paulo. Formou-se em Economia na Universidade Mackenzie.

Retornou à Botucatu em 1968 com a santista Lucia Stella Martins Amando de Barros, vindo a residir na Rua Cardoso de Almeida, 250 onde nasceram seus filhos Alexandre, Flávio e Gustavo.

Lecionou Micro e Macro Economia para universitários da Instituição Toledo de Ensino em Botucatu.

Ingressou no Banco Itaú e tornou-se pioneiro na abertura da primeira agência do banco onde ocupou a gerência, desenvolvendo a atividade financeira de Botucatu, dando maior visibilidade à cidade. Posteriormente ocupou cargos na alta esfera administrativa do banco.

Mantinha vínculos profundos com a cidade e sociedade, sempre com a preocupação em contribuir com melhorias em diversas áreas. Foi preponderante para a instalação da Duratex nos arredores de Botucatu, uma empresa do conglomerado do Itaú que gerou muitos empregos diretos e indiretos, além de dividendos para o município de Botucatu.

Empreendedor, característica que herdou de seu pai, Carlos Amaral administrou os empreendimentos da família dentre os quais se destacam a moderna Fazenda Boa Esperança, a Casa Comercial Amando de Barros e o Hotel Peabirú, primeiro hotel de Botucatu.

Carlos Amaral era conselheiro informal de empresários botucatuenses e formadores de opinião. Sempre esteve presente no cenário da cidade e contribuiu com seu progresso com idéias inovadoras e administrativas sempre a frente de seu tempo.

Carlos Amaral faleceu em 28 de outubro de 2008, sem nunca ter deixado de amar sua querida cidade.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos V e VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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